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1n..<>t;~.Ja.Ç:W 11B. 4." Se6Sd<J Leg~atlva. Ordiniuia. da a.• Lea;hdatn.ra 

o Presldento dJ S'ena.do FE>rlenLl !at.: saUer que a sessão conJunta ae tr..s tal~çào da •l" s\"~:;âo l~isl.,.ttra o.nlinárlB da 54 JeglslnLura r.e l'~r\.Uznrá. no 
idlll 1 de ml\rço .>dximo, às 15 hctM, no :?lená_rio clt~o Cámara dos Deputadoo. 

Sena,.d.o Ji'tt:<:r:\.1.. ltJ de fcvtrel.ro Ge 19'66. 
Auao Monl!! AN:n:.'l.o!'; 

-------- --------

SE:NADO FEDERAL 
I n.euufóet: proparat-órbij 4a •• Sessão h~Ç'ÜlÚltiVa. ordiniuiu. cb. l 
I _ sa Li!gislatuta 

P'a.Qo sa.tP.!r que, de Q.cõrdo com o Cils_posw na ~~rt. '29, a.lí~~a.. "'d" do i 
.·w.g1n1ent..o ttttru"':o u .t:ouniôes preparatôna..s da 4~ :J('ssáo leglst.'t.twa. ordl· 1 

1n!it1n dl\ 5r;. lt~tslaÍ'lu-a, no Senado Federal, terào in.lciô n.o dia :!8 do mês 
,f:n curso, ã! 14 horas e 30 mtrmt.os. 

1-la J:mtnt.:ua reumw t-"t~rf<r-s~-ã e!eg~ o pre!':\dente " wa ee:;unrt:\ ot 
a.~.rt:ta.ti mcm':'r<>~ <tss Me~a.. 

8em\d{) Fed"'ra.!, lO dE! feve1'eir.;t d~ lOOS' 

AUiW MC.t1RA AN!.'ltAh~ 

?residente 

;ATA DA 14~ SESSA.O, EM 18 PROJETO [lE LEI DA CAMARA•enumerados "" .. ~iunictpios,do E>tactoi PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
DE FEVEREIRO DE 1966 N9 12, de 1966 ~g:o~alua, é feha • segum.e retl.\<-i N~ 15, de 1966 ' 

, S V EX- fN" 1.335~lfJ/60, N'A on ... GEM) Onde se !ê: j • r.: • o . 
4'! SESSAO LECI L~l A A"'tor'-a 0 p,·•- E"ec•·t1·,.0 a •br!r (N• 2.>4~-ll/65, 1\A OBIQEM) 
' o Q $ ,... ' ' . ~" ·'" .. ~ - "" ~ <~Jflecort e CoRra• , _ 

TRAOROINARIA DA 5· LE I • pelo UmiSUrio das Relaçoea Exte-1 -Disciplina a cobrança de atlt:idadet 
LA "fURA nores, o crcd~to ~sp~cta.l de Cr$,··~ Le!a~s:, .r~spectH·a.menta: i escolares e. dá outras providencias_ 

2.400.000 (àms mdhoeJJ c qu.atro1.:en.. ·~re1caro1". e "Coua.er•. - 1 
l~RESIDf'.}'{UIA DO SENliOB. tos mil cf"V.Zeíros), ~ra atender à~ Art. J? Esta lei ent.rarsi em vlgot j O congresso Na.cicnal decreta: 

NOGUEIRA DA Q.\:.\1A dC8pesas com o ojereclmento de t>mul na da.ts. d~ sua publico.çlio. · _ _. , 
· • estátua. de ~"iraàente~ ao Pcva e a.o l t ~ _ , ~i ArL 1" O:s rc.a.justamento da;;; anut .. 
~ H hm:aii e 30 murutcs ~:h.nm:BO .

1 
Govênw da. República dos Estado:t Ar · ~, .Revoa,am·~e M d.sposiçõe ... l clad .. e:-3 e taxas cobradns pelos esta. be-

- tnesentea OS Srs. Sf"ll.llàore!J... l/ntd.as d<J Jlláxu.:o e de umt:~ oulta em eontta:!\O. )lecmtento.s particulnres de ensino, e:n 
i Adalberto .sena. de castro #'!.lves ao Pot:o e ao Go~ A · Comi.->sfi.Q de Serviço Público 1 todo o te.n·t'till·to necionai, serão per-
1 Vn-P.ldo Luna I vérno da República. do Peru. Civti. l miildos sômente após cada período da 
, F..dn;'lmdo ~d o coit:;resso Nacional àecret.1: I -- J 12 ((!oze) meses, e não poderão -ser 

LOba o da S»ve{ti 1 Art. 1' Fica o Poder Execut!VO au- PROJETO DE LEI DA CÂMARA)' sUperiores aos In à Ices de coryeç:\o :mo-
M~nezr ~un~ e ; d tol'1Zt\do a abr1r, pelo Mmistério dali N~ 14 de 1966 netá1·1a ~pur.ados até .11 de de?.c!'nbrG 
Argemi 10 e d' ~eure 0 Re-Jações ~ie;-iore.s, o crédito ~specml ' de eada ano, pelo Conselho Nacmnal 
DOSfmlt~ Op~~lc~· de Cr$ 2.400.000 (dois mll"lões e qus~ iN° 4.84.3·Bi6~, NA ORI<lE::\:1) ,de Economia. 

tves · e :s troeentos mH cruzeirOS) p::ua atender · A ' Até 
· A10'fs1o de Ca.rvalhG. às despesas ~:om 0 oferecimento de Autoriza o Poder Executit•o a abrir, r~.. 21;1 30 ftr1uta.) dins n..">'ltet 
E'Urlc~. R-ezende uma. estátua. de Tiradentes ao Povt> pelo 'Miui~tério ãa Fa.-;enda~ 0 c,·é· do 1!:1'fcio do f\no letivo, os reajusta .. 
Nogueu·a .da ·Gama. e a.o Govêmo' da República dos Es~ dito especial de cr$ 2.623.4f.l6 f<Iois mentos serão comunicados aos Cohse-
Filinto Müller tados: Unidt>s do México e de urna ou- milhóes seiscentos e 1~JLte e três m.n. lhos lL'stadua.ls de Edur.ar:.Jio qua11tq aos 
:Sezentt Neto tra de castro Alves ao Povo e ,_0 Go- QUQ.trocentos t! .'lessenta e seis cru.- estnbelecima.Tltos de ensi.."lo primário tt 
Ony da Fonseca :aceiros) para o ftm, que especifiCa. médio, e af.J Conselho Fedemt c?\1 E:du: .. 

vêmo da República do Peru. 'cn('-ào quant.o aos est.ahelecimento~ do 
o SR. PRESIDENT&. A Comi:~~<iô de Finanr.a.s. o Congre.~so Nacional decreta: ensiln superiOl'. 

<Nogwtira ãa Ga.ma) - A lista do PROJETO I) E LEI DA CÂMARA Ar!. 1• E' o Poder Executivo auto- Art. 31 tsses índices só serã~ ul-
1 Jü'ElSftnça acusa o comparecimento de rtbado .a. abrir pelo Ministério da Fa.~ t:rnpn.s.Sados quando 0 e:;tabelecirhen• 
14 Srs. senftdores. Havendo número Ng 13, de 1966 zenda, o crédito e..'ipecial de CrS .... 

, Jegn.l, declaro aberta a sesão. (No 3,836. 8162, NA ORIGRl\J). 2.623.46-6 (doi~ milhões quatrocentos to de ensino tiver realizado cibr!\1 
Vai ser lida a ata. Retifica a Lei 11.9 3 .855, de 18 de de- e sessenta e seis mil cruzeiros) para o substanciais que possibilitem a. 1se111 

o Sr. 29 Secretát·io procede à zembro de 1960, que "cria Coleto- firo de atender no pagamento de \'en- aluno~ maior confôrto e melhor àt.en .. 
leitura da ata da sessão anteriOr. rlfl.B Federais em dil;ersos A! untei~ ci!mmtos e vantagens, referentes aos diruet to. a jufzo das autoridP.de."! Com-
que é aprovada sem debates. ptos dos E;s:~ados c'..o Rio Grande do exercicios de 1960 e 1961. do pessoal do netentes. 

o l.Q Secretário Zé 0 seguinte S-ul, Santa Cata.rina. Goiás, Bahia, conselho coordenudor do Abastec:i~ I;' 

-., !r!inac Gerais, Paraná, Mato Gros- mento. Art. 4~ Esta t..el entra em, ftgor 
EXPEDIEN·:re so, Pará,. Rio d-! Janeiro, Pcrnam· Art. 2, Esta Le\ entrará em vigor nn data de sua publicação. 

lnteo, São Paulo; e ctá outrQJ pro~ na data de c:.ua publicação. Art. 59 Revogam-se ·as disposlçõoe , oFiCIOS ns. 74 n 77 .e 79 a s2; de 
i 14 do mds em curso, do Sl'. Prkneiro · ' ,.,.....,tllrio \la O~ara d<>a oeputados, 

. r:&~;:';.-~ 40 --

vtdências". · em Contrário. · 
0 O~o Nationa-l decreta: Art. 3? Revogam-se as ,<fu'poslções 
Ari. 1• Na arl. 1' \la r..ol ~ a.UI, em contrário. . . 

do ia dt c~toembro dt 1900, llllb ootAti' A Cl«ntoa!o dt FllWtGU-
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·.PROJETO DE DECRETO 
' LEGISLATIVO N~ 1, 

de 1966 

(N' 61-A/63, NA !JAMARA) 

.p 

·-· . 

l:fa:Q,tém ato do Tribunal de Contas 
dá União denega'tório de registro a 
cdntrato --celebrado entre a :)·uperin­
t$dência da& Emprésas Incorpora­
dãs ao Patrimônio Nacional e o Dr. 
A(terson Horn Ferro, pilra compra 
dli terras no Território de Iguaçu. 

o,' Congresso Nacional decreta: 

Att. 19 E' mantido o ato do Tri­
bunfl.l de Contas da Uniã-o denegató­
rio ~e registro ao contrato ce!egrado 
en~tr a superintendência das Emprê­
aas 1Incorporadas ao Património Na­
cional e o Dr. Aderson fforn Ferro. 
pe.rft.. compra de· terras no Território 
de Iguaçu. 

A~t. 29. ~eVogam:.se as disposições 
em pontrarto. 

ÀS Comissões de Constituiçá<> e 
Qustiça e de Finanças. 

iPROJETO DE DECRETO 
I LEGISLATIVO N9 2, . 

de 1966 

1 (N' 83-A/63, NA CAnlARA) 

.Autóriza o Tri.Ouna! de Consta da 
U11ião a registrar térmo de rescisão 
de contrato entre a Divisão de Obras 
~ Ministério da Agricultura e a 
C1~a S .A. - Engenharia e Comér· 
ciq. 
O I· Congresso Nacional decreta:· 
Atlt. ~19 Fica o Tribunal de contas 

da União autorizado a registrara o 
têrn:to de rescisão de contrato entre 
\i). D~vtsão de Obras do Ministério da 
AgriCultura e a Oisa · s.A. - Enge­
nhatia e Comércio, celebrado em 5 de 
julhO de 1961 e referente à construção 
de ~eis residências para professôres 
cated.rá tlcos · da Escola de Agronomia 
~~t~~ d~~c~~··, em Pelotas, Rio 

.Ar:t;. 29 Revogam-se as disposições 
~m ~ontrário. 

As Comissões de constitti.içãn e 
~ustiça e de Finanças. 

,PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO N~ 3, 

de 1966 
i 
I(N• 193-A/64, NA CAMARA 
i 

i:,utdriza o Tribunal de Contas da 
Uf?,iâo a registrar o contrato cele· 
brlldo, em 2 de ;aneiro de 1964 en­
tr~ a Delegacia Fiscal do Te;ouro 
N4cionaZ no Estado do Rio Grande 
.dq Sul e o senhor_ Giacomo Rossi. 
~tt.a locação de im6vel d.estinculo à 
tnslalação e tuncionamc?nto da Co­
letoria Federal em Caxias do Sul. 

' O lcçmgresso Nacional decreta: 

~t. 19 Fica. o Trib}maJ de contao:: 
t1a .Pnião autorizado a registrar ~ 
cont;rata celebrado, em 2 de janetro 
de ~984, entre a Delegacia Fiscal do 
TesQuro Nacional no Estado do Rio 
Gra~de do Sul e o Senhor Giacomo 
Ro~i. para locação de imóvel destf­
nadQ à instalação e funcionamento dn 
Cole~oria Federal em c::~xias do Sul. 

Az1:. .2(t ~te Decreto L~l.c;Jatlvo 
entrp, em vigor na data de sua pu· 
bllcrJção. 

Arf;. 39 Revogam·se as dJsposicões 
om ~ontrârio. · 

< As Comissões de constituição e 
cfustlQA e de Financas •. 

NACIONAL (Seção 11) 

#.1~-~tl{ P E.D ~ENTE 
T AMENTO DE IMPRENSA 1\lACIONtl.P.. 

DIIF2:BTOA .(DQAAl 

ALEE!:RTO DE BRITO PE!:REIRA 

C:MilPD 00 GGAVIÇO OE PUBLICAÇÔU.O 

MURILO FERREIRA AL VE!:S 
Gt-lli.Pn DA GBÇJLO DO RODAÇI.\l 

FLORIANO GUIMARAEG 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl.. 
S!!ÇÂO 11 

tmpreo&G noo oficinao do Oepart_o.mento de lmprer'IO& Nacional 

BRAS1LJA 

.ll.SSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES J'UNCJO.NARIOS 

Capllal o Interior Capital e Interior 

Semestre ..... ·-· ...... CrS õO, Semestre f e e f·-· DCl.• D.f Cr!) 39,-

Ano ...................... Cr$ 96 Ano ............ .,. ·-· Cr3 76, 

Exterior Exterior 

Ano • .,_ •• o:• ••••••••• Cr$ tas, Ano . .. "-.......... l!:r6 i08;. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre onuals, na 
assinaturas poderooW;e-9o. tomar, em qualquer época. por oots meseo 
ou um ano . 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ià sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos o favor do 
Tasouretro do Departamento de Imprensa ~.ual. 

-.. Os suplementos ê.s edições dos órgãoa oficta1o aerão fornecido& 
aos an.sinanteo sôment.e mediante soUcltaoio. 

PROJElO DE DECRETO 
LEGISLATIVO, N~ 4, 

de 1966 
(N' 199-A/64, NA CA~IARAI 

Aprova o contrata celebrado entre a 
Superintendência do Plano de Va­
lorização Econômica da Amazônia 
<SPVEA) e a Funda.çâo Serviço Es­
pecial de Saúde Pública, para apli­
cação da verba de c-,·,s 10.000.000 
(dez milhões de cruzeiros) - dota­
ção de 1960 - destinada ao prosse­
gufment0 dos serviços de abasteci­
mento de água nas sedes de municí­
pios do Estado do 4ma:zonas. 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica aprovado o contrato 

celebrado. em 31 de dezembro de 19SO, 
entre a. Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da Amazônia 
<SPVEA> e a Fundação Set;viço Es· 
pecial de Saúde Pública, no valor de 
Cr$ 10. QOO. 000 (dez milhões de cl'uze1· 
ros), referente ao Anexo 4, suban~w 
xo 09, Verba 3.0.00- nesenvolvimen· 
to Econômico e Social: Consignac!io 
3.2.00 -Dispositivos Constituciona~s: 
3.5.00 - Saúde; 3.5.2.0 - servicos 
Básicos de Saneamento: 3.5.2.1 -
Abastecimento de água; 04 - Amazo­
nas; 2 - Prosseguimento dos servfcos 
de abastecimento de água nas sedPS 
dos Municípios do Ama?.onas. a ca,.go 
do Serviço Especial dP qfn'u~f'! Pllhl',.•ro 
da Lei orçamentária df' 1960. cujo rf'­
~istro foi deneg-ado peln 'T'ribunal rtf' 
Contas da UnlHn. em P:P.~~ão de ?.A r1f' 
o:;-etembro de lCJ-61 - Processo núme­
ro 5.300-61, rJo T.C. 

E' lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N~ 69, de 1966 
Senhor Presidente do senado F e· 

dera!. 
Requeiro, na forma reg·imental, que, 

mediante solicitação ao Podel' Exe­
cutivo e, particularmente, ao Minis­
tério da Agricultura, me sejam presta· 
das. dentro do prazo legalmente fixa­
do, as informações abaixo: 

1 - Se, nos Ultimas tempos, tem-se 
verificado. em nosso pais, deficiência 
numérica de pessoal especializado 
isto éJ de diplomados pelas escolas cté 
ensino agrícola e veterinário, de nível 
.superior e médio, em face das neces­
sidades de assistência técnica à Agri­
cultura e à pecuária; 

2 - em que grau o montante ctas 
atuais matrículas nas escolas em refe­
rência corresponde às previsões das 
fu+.uras necessidades de as~istência e 
fomento nesse setor das atividades na­
cionais; 

3 - na hipótese de resposta afir­
mativa. ao item n!? l, co:T.o se e-xpli­
cam as dificuldades ora, de fato, de­
frontadas pelos diplomados em agl'l­
cultura e -reterinária para colocação 
nos adequa-dos serv1ços·públicos e priw 
vados. 

Salá das Sessões, 18 de fevereiro de 
1966. - Adalberto Sena. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogu~tra da qama) - o requeri­
mento hdo será publicado e em se· 
guida, despachado pela Presidência. 

O SR, Pl\ESJDENTE: 
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pública. em BrasiUa, colocando-o de­
finitivamente no salão de honra, o 
quadro a óleo. retrato do saudoso se­
nador José Gomes Pinheiro Machado. 

Bravo entre os bra.vos1 - pode-se 
dêle dizer o qu efoi dito sôbre o Ma .. 
rechal Ney - , Pinheirp Machado fol 
e continua sendo o General do Senado, 
nas jornadas republicanas dêste le-lo 
g!slatlvo. 

Não se justifa. que o grande quadro 
permaneça na sala do sub~solo do Pa· 
P.alâcio Monroe, ou .seja -ao que foi re .. 
duzido êste senado no Rio de Ja~ 
neiro. Há poucos dias foi trazido para 
Brasília e afixado em nosos edifício. 
o ret~ato do Rei Alberto, da Bélgica. 

Mmto maiores e oportunas são as 
razões para que o retrato do senador 
general Pinheiro Machado venha par& 
o lugar de honra na câmara alta dG 
Brasília. 

Sugere·se, outrossim, que o retrat() 
seja colocado, num ato condigno, por 
ocasião da reinstalação de nossos tra .. 
balhos ordinários na primeira semau~ 
de março dêste a.no. 

Pinheiro Machado, predominante .. 
mente através do senado, foi o pala .. 
dino da consolidação republicano·dc• 
mocrática neste pafs. sua missão po­
litico li))era1 oferece um edificante 
saldo positivo. 

Sala das sessões, 18 de fevereiro 
de 1966. - Senador Vicente Bezerra 
Neto. 

O SR. PRESIDENTE! 

(Nogueira da Gama) - A indica­
ção que acaba de ser lida vai à co .. 
missão Diretora. para o devido exame. 

O SR. PRE>"IDENTE: 
~Nogueira da -Gama) - Há oradores 

inscritos. 
Tem a palavra o· nobre Senador Gay 

da Fonseca. 
O SR. GAY FONSECA! 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre ... 
sideute, Srs.. Deputados, sou daquele$ 
que afirmam e crêem que no cqmlí"' 
brio entre os fatôres da produçao é 
que residem a paz social e a riquezá 
da nação. Mas, de outra parte, tam• 
bém afirma e creio que ·dentre êsteS 
fatôres sobreleva e se de.staca o fa .. 
tor trabalho, por ser aquêle no qual 
se identifica de perto o homem, a pes• 
soa humana. Pessoa humana em fun• 
ção da qual a própria sociedade exis• 
te, e tem seu núcleo. o trabalho nãet 
se despersonalizou, como o capita-l, 
quer privado quer estatal, êste último 
hoje vicejando nos países chamados 
socialistas, que nada mas são que ~ 
representação do capitalismo do Es" 
tado . 

Adotamos, pois. uma tal conceoção 
a respeito do trabalho, não posso dei· 
xar de sentir e me preocupar com oc . 
problemas que atingem e afligem o 
homem que o realiza - o trabalha ... 
dor. Tenho lido e ouvido noticias a 
respeito da revisão do estatuto da es .. 
tabilidade. Há poucos dias. inclusive· 
nesta Casa, o Senador Bezerra Neto 
manifestava sua preocupação legítima. 
sôbre a possibilidade de que uma re­
visão nestesentido viesse ferir um di .. 
reito conquistado pelos trabalhadores. 
brasileiros. 

Na ocasião, tive op01·tunidade de ~s...­
clarecer S. Exa. que ouvira o Sr. Mi ... 
nistro do Trabalho manifestações· ca ... 
tegóricas de que uma eventual revi ... 
são da legislação que disciplina a ma ... 
téria não teria por objetivo eliminar, 
restrigtr ou limitar tal direito mas 
sim corrigir distorsões eventualÍnente 
existentes. Art. 21? !:ste Decreto Lee-islatlvo 

entra em vigor na data de sua publJ­
cação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

(Nogueira da Gama) 
mesa indicação que vai ser 
Sr. 19 secretário. 

Sôbre a Hoje, Sr. Presidente, venho à tri~ 
lida pelo buna para novamente trazer a pa .. 

Javra do Sr. Walter Perachi Barcel .. 
los, reafirmando, como responsã.vel 
pel~ Pasta do Trabalho, que não se 
cogita de extinguir a estabilidade. 

As Comissõeg de Constituição· e 
Justi~e. e de Financas. 

O SR. l:l'RESID"!:NTE: 
(Nogueira da Gama) - Está finda 

a leitura do expediente. (Pausa.) 
SObre a Mésa, requerimento que vai 

ser dldo~ 

E' lida a seguinte: 
INDICAÇÃO NO !, DE 1966 

Qutra, aliás, não era a minha con-
Senhor Presi.dente: . vicção e a minha certeza. pois a ori-
0 s~nactor mtr~-assmado Atoma a entação que se traçou o Govêrno fia . 

inic1atlva de sugerll' à presidencia da República, em nenhum momento 
Ca.sa para fazer vir ao senado d~ Re .. permitiu que se aceitasse a mésmg. 
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como\ sendo contrária. aos 1nterêsses Colb.~l do noticiál'lo. informações a !pe.cialmcn~e para a. pe:mãrüt, estnila 1 

doa tJ:aba.lho.dores bra.snetros. respeito e procura:n• ver a. procedên- num ntvel altíssimo. Mais não é fe.r~ 
o s.ovên1o não é um illstrumento ela da idéia, a.s fontes de onde broâ. por lalto. da tran:sportes e de: estra­

nem O guat·da .de pl'ivilégioa e muito ta.vam essaa informações, para ss.Pet I da-a. A.s.sim me~o, o~ pioneiros ~st;io 
menoq o prqtetor de grupoa ecru1ô.. se realme11te vaicri,,. a :pena o pro- vw~endQ as dificnldad~ cta natureza. · 
mkus1 mas shn, o promotor qn beru- n.unclamento do ó!'J~ão espec-ifico dCI e tonehidas e tone1a4_a.s de sa~ bC>ll.­
estar ]de. todos. os brasileiros. sen:\do, que é a sua Comissão de Le .. viano atravessam num.sa.lroente o Mll· 
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de serem extraídos nr>..quele )J:.d:t , 
l50 mUhõ.es d~ banis de peU'c!cQ 
e entre 2 e 3 trtu1óes de pês C~"lht .. 

. cos de gás natura"!, V{)hune .::~•~n-a 
de sup;ir o Brasil durante 25 anos. 
à razão de 6 a 7 1llill1ões de r;.n~ti"Gfl 
cúbico,s diâ.rlos.. · 

Asslhl ~e vem d~finíndo e expresw gislação Social. Ma:~.· na venladr!, as ntcipio de Cqrumbã em denumd~ ftO 
sa.ndo 1e assim tem feito sentir à ~a· riot!c~as eram cont:cã.ditóri~. Atri- sul d«" Mato Or<;:se:o e Estado do são Entre as vanlagens Cla exo<:uçüo-
çã-o o Presidente da R"e_púPlica. Ja.- buiam·se a nutoridades credenciadas; Paulo. do projeto, apontadas pelo;$ ~l:ntlf 
mai.s quis ou desejou, como afirmem outras se mostravas a,lhe!as 1\0 assuy· S:t .- Presidente, ccmo este idéia re- autores; estão a. d~ que ser~a. r>us .... 
alguns~ colocar o trabalhador -- éle..._ to~ terc~iras declaiavam que absolu .. nasce e há seus ade-ptos compete a sivel um abastecimento de con:HJ<.ls ... 
me!~to: dinâmico na gra-ndeza da nz..~ t.amente não ttnha :fundaznento o alar- nós nos· enflleira:rmos na ~clidct.rieàadc tivel para Ma.t-0 Gro.ss(), São Fau• 
çâo -; en1 condição rte infer\oridade, me, não havia realmsnte esteio. sério J desta luta.. NF>ste sentido, chamo a. lo, Pa.1·aná, ir ale do Paratba e Gu"!:l.-. 
mas sfm, Yalorizá-lo. par sa le_var av-ante uma ü!éia que pnw jat.e1;1ção do 1\Hnisté:r;~qc das 1\r~ina.s e l)ubara e dar1a uma sqluçã.o dr~:n ... 

E. se assim fõsse, não contatia -co:n rlr.ria. ena:r. prnb1ems.~ soc1ais paru. o Encrgü} parE~; .a. mensagem dos cm·um- nitiva para o problema do a.iJn:o ... 
o npoip pa.rlam,entrtr 1e ho-mens como Brasil. Dal a Comls!;ao da Legisluçáo , baenses, en·:l.\da 1.\{l senado da. Re.. t:eeimeuto de :;as Uquereuo :;J.Ct ---l-

cu. qt~e têm sempre se ma.nlfas~ado f:?OO!Ill, ou pela pa1f1Vl"a de __ u.m dos pública I)""(> lptm'médio de sua Cã~ Br~sil. 
p~la Implantação da justiça social seus memQros, ou pel:l. do prop.!"lO P:te- mara ~"{tn~r.tpal. · • Dizera ainda Ç.~ue 0 gasodut:"l 
sutf.ntlc_a. Entendo vãllds e ju1!!0 sidente, nao t.er comparecido a ê.5tr E' b seguiu(e o texto da men. .. -.m.gem: . com 2..350 quilômetros cte exlf•r..sào 
rnesn'l.o nec.essâ.r!o que a iegislaçt'io Plen{l.r-io para àfzer da sua reação e (Lendo)" · · e aQ polegadas de diâmetro _ m .. 
t.rnb:.'tlhista possa ser revista e espero lntençüo futura, quando surgisse êste ,.C b' d centivará a indústria da z-m3. po~ 
seja ê$-te o pensamento do_ !4QVê-rno, proQlema "na paura dos riosso t-raba- · · Ot"~ .a,_ 29. e ~an_elrq de 196& 
poi.s aS leis nãó são estãtica3, ma.!f lhos. Dai Q- cuutelfl,, até mesmo na úl- - Pa. C;.\m!\ra. :iYiunictpa.l àe Co- éle ntrai'ess-ada, alimentara a 1n· 
djnâmiCns. :& esta revisãO deve ser tlma reun!iío 'reahza,da, na setr.n-na r~M. - Ao Exmq. sr. Senador dústl·ü~ Petéoquimicu, P03S~hilita\'á. 

- Vrcente ue• Net ~ 1 R tnstataçáo í!e Jma usina tlc{erú:; .. feita v.ara corrigir aquilo R · que n1& passada, de nao agitar êsJ-e Rssl.mto, · ~ dm·a. ~ q -- ;:,ennr o · · . 
referi:· as distorções, pa.r·a evitf\r a deix~ndo-o ainda ~eGdo e~plora-do - ]i'edentl - Bro.stlla - Assunto: gic.a t\)m 1.'~~\Wi-'3 ~ "g-t.a. oem Co-
bUl'ln.c da lei pl'Ovtnda da Iel p1·ovinda e isto p;\-rccl~ até u~ vorcta.deiro tcs- Construção de ga.socluto Brtt.<;11~ l"umbá <apl'oveitanda O mangant~s 
da tri<Jza· de seu testo. No pró~riQ • te que ~e estR,V3 fa.z~~i1nQ para con:.~.1e- BoJhia. C o calcáriq das i-!!dondezasJ c pos ... 
1n.st!tutp de estabilidade que moti-va cer ctos verdf!.àe!ro.$ prov.ósltos dos go~ S W. 8 d !:>ibHitará a criaçã-O: d~ um. n~f.rc.a .... 
minha 1 inter""t'"enção, ve~o ~u necessio: ver:11ante3, -e tarn.hé\tl, qua} a rc1;:çáo er qr ena or: do para n indú...,tlia bra'lileir.'\ n\ 
Qade ~e uma tmális~ mal~ ar.nn-1.q1\ (j.:espe1tncta. entre o s:~overnadoB:. U::ra Ha\.·encto Cste Legi.slati·;o aprova·· Bolívia.. 
e m:ds profum'íu, ~ fim de que o tril ... o t~;:;tcmur1hO que, queria ~ar ~ 'V. do po:r uu~mimidade em sessão e;t~ Est1·ategia 
balhaddr não fique á mê1·ce do arbi~ Exn., pràttca.ment.e ~m_ nome Q.c. C a- traordlnária do dta 25 cto cOrrente o fato d~ 0 g-asoóU.t()- de::)~:1no:l11n.:t 
trio de empresários; c_ujQ· ún~~q sen~ mt~sá.o da Legisla~ão Soc)~!. uq1 reql!Ctimento d~ a11t:or1a do se- o, Brq.sil de mna dcP."enctencía rl~ 
t.tmentq qhe ~ mqth-a é o do lu~I~o.,_ 0 SR, G4\Y QA FCU-lS_ECA __ Mu!- nl:lor Vereactor Gcraldino .M:arUns tontes extraconHnentais é 0 prjn ... 

O tempo passa.~~ mesma medw.a~ to itgr4-deço" q npa1·t~ qe· v-. E}:a. E.tlw Q.e ~arrQs, pl'opondo· o-· envio do. cipal a_1·gufi!e~tCI !a"Yqrã,vcl no er.1 .. 

as ~~l~~des soc~rt;~ se __ ~lte~m e s~ tendo estar, as";S1m, esctareddf\ a pli· :tpêlo a V· EJi:" e ~ todns os de- )l:tcepd:iltt~:q.to. QJ.J~nto ~a S?tl U· 
~o<tl!lC 1m, -.. cons_~u~rl:tPmente, tam sl(,'ão do sr. ].IJ:inistr-o ·ojQ ·Tra_l::!a!ho, mni!J nobres repfesenta.tüt)~ de Ma.. uancia.mento, espem-se a. cQte;nçâa 
h~m a~1 no.mn.~ jl;ndw~ qq~ surg1: e a minha p.osiqã.O t;;~nibétn. Ei pciro_ue to Gros.'lo nu duas Cnsl\~ do Con-: de créditq no esterior, .P.Or se tru, .. 
tam n.l)n clflh~Irn,tn~do mqment~ P0 confio na pa.1t\Vl."a- qct'"-Mintstrq do T!-a-· gi'e.sso Nac~on_al e n:::t. A5.3:P.tt1tÚéia_ tnr de illieiativa cousiderad::io tüt.a .. 
df!ln ter. v:n:l~do a s.~a: et!cá;!~· A balho e porQue <~onrlo nn:- al!a.o do ~o~ Leg:l.s1at.ivs. . d,q nos~o E;)hvlo. no. n1t11«:- rentAvel. :e\.S própr,as r.('l.rr; .. 
aua_ rev+tahzo,ção~ para. (hil1.,_~ OS vt1rno c. cto chE-fe da N:v:ãá é que cre1o ~entic!o d~ 1\POiar~t)l. e He tnt.tlre~- panh.ias QUe ~~l?lo!·~m q g:,"u~ l1t\-tn ... 
21-eu~ oQJ~tivc.IJ, se fmnõe;.. . · .~.- · · ' - · · (M -1~ sai·ern p•la c·· .... -.cretl•• _,, d c 
M~~ sr. rrcsidep.tef' ~ Sr~. ~nado~ fl.,ue- ,as;Irr e.. 8-E-S~"ll Q seâl... .. t,:; ~O ' ~ . q• <M.Çt.-1 o_ p.t:o.. ra.l 11fl. . Bolívia (_f!;oFyil;\~ G-U!~ D 

:ra..ot. cteséjo que al"jul tiql.lern hem c1a~ l qm.. r a"m4"), jeto da. Petrobrá,s p?,ra.. cor..s.tl'Ucü.o outra:ts> - todnaria1n um '"-c-oor-
. ~. . . d"' um ga:soQ.uio Q_Ci>de Sçmta ci-a-3 !inance1ro para Ü1Sta.far,.~ão do equ{oo :t:IM\ as "rnin11a& "P~lavtt\3, é- p!>,r isto O SR. P:R~Sll.lilJ;N".flS:: do La slerra, .na Boii\·t•, at"' .::!'i .... 

"-" l'el i'ilo e a reaf'l (\" irupõl:! se t a "" ~ ..., .. v parm.·1~to, enqu~ntQ os brasl!ciro~ 
--r .J. • ~ • ·m · -- ~ ~m (NOrJ~efra da Qqnto) - Tem o. ps• Paulo1 vimos formalizar &s.se apê~ fin:>I'C!ar•"atn at•··.,-•, d• P"t.1·o·b,·->~, r\W4t~\iztLçáo, ~;~ que os f\ns ~J:3.m \l . · -- . - •. ?..: j ·• .• .. " "' .. '""" 
"l'WC..~ervR.do.s, 0 q.ne vale cli'?;er ... a ·ma· a;rm o notzre Sen(ldOl I}ezer1ª ... 1o-w. lo, á que um tal em.tr<eenc:Umenro Eletiol::lt'Í\."; e doa ~,3ta:los l1e s~a 
~ - I terá a;ha s!gnificaçãO ·pàra o· l'to~ ra1 ~ ..... c p .. nut.i-uçt\.1? clQ dh"elto t~,~Q.uiridrt. ou m~-- .() S.R. BE'Zii':~RA .N}~'.fO; · gresso e 0 lje.senvolvimenlv d_c t;o., :t Q, ........ 1n:tS e 'na:ua :.llr~. 
lhor, a ·efctlya sa:~·antia do mesmo. (Se-m revise{o. d_(} or«fior) ~ B~ri.hor dtJ o no,.;so EstaQo. · · · f'e1o Qu~ se qbs.erva, S"!'. Presidente, 

O Sr. · Be:,:erro Neto - PermHe-mq ."Pres1deut.e, j~ ocqpei ª tt'ibttna qQ se~ A titUlo de e~c!a.rccimt.'lltO_ ane· o proj-eto ê pe1·te:\tarn.1m.t-e- viàví'l c-
\'". Ex"-. 'um a-parte? . 1 nado para tr-nt::r do petr61eo bo1ivi~l1Q 1 xa.n~l?~. ao pre~:jeJlte· lltP&. 'lqPia cl~ a.tendc, da ~e,nvh·a mai9 f'~Pida po~ ... 

o sR.; GAY DA fl"'ONBECA. _Com 
1
.na.'l suas re.l.~ç<l~cs dlrç1;os c~ql os m- 1 q~t-u:ia a. -res:o~üto. d.o. p.tojctQ. pu-:[S1Vt1, os nuse!na d:J ttP.senvmv.nnetJtfJ e 

prazer. 1 · te:ês.ses QraSileuo-&. . bltc:ada- o a pre.stig-iosq orgão da l1e Pl'ogn•MI"l do nassa Paio;. · 
, " ( Le1s o decret.os do nr>~sr ... -plllS tra- 1

6
na!P

0
rePn •• sula0~;,asileh·~~ ··o El:-ti\á.o Gel, E1"~ 0 que t)nl.H~ li d~cr. (.'1-lui!o 

O Sr .. B.ezerra Neto - Cor~,~ra,tulo- 1 taraJn .dQ 'lP~Qveitamento é} o. Petróleo •• ~ 
ma com ·as palavra.-; rle V. :EX;;.., c:s;- da Bolivia, ass1m·como o Tratado Co- Certos õ:a. ha,hitunl tlt~rtção. de -~"m-.) 
pecialmel?t-e ao usnr a .trl!Ju:na ào se~ merclal d~ Htri& dÍ~c:!plinou., rle· inodo V. Ex1) pn..rt\ o rtSsunto, servuno·· 
nado pu~ a o desmeqttdo. A _estabi- deflnHiV{t, o intereâinhlo e:.:tmE"rcia.l en,.. ~~ destu. Ol!Qrtuntdatfe f;a;ra .reno---
lidado do trabal~or t bti\.sitelro •. l'â't tre U!:l nossC~.:> (~ois p_ahas. A_ let çriott vªr ~qui os O<lSSQs p.rotFJsto.~ ct~ 
.-nura ~os a.c<!.ntecnneJJios, é ~nst~~.ut .. a ch:l.Jnfld::~. R-efinar:i"J do Petról~ de qtlli ~ito ap1•êço e l'eat- considm-a.,. 
çâo pew~ancl"hi!, crlsta.Lzadt'l, admrra- Cormnbá, Mato GroM0

1 
per meio da. · çã.o, colÚ o.s nps.so~ -vOtos da um 

da .. cornoj ~xen;~It? perante to.d? Q qual ~:~eria a_gt'Ot~Hf\do Q €:á~ bqli\'tano. ~l\O NQ'Ou tle Pa~ e Pl'QsP&l"it-1&4~ 
no.s:-IJ n:t1noo Cl~.l}l7,a~o. As t;otíctas, Mas, e-m tárno da refin~a do_ pe- .A.tencie>sas -saud!;kções. - 'aeu!l .. •·-
con.o. t~ve ·' ocasulO a e diz.~t:, eram t.rõlco viudo da Th"Jlilia, tamh~m .5e oi;no Ma1"tin.s de Bairõs, l?resicten-
conliadlt.P,t.~s,. n o desmen~.ao, em debati~\ outro ahitrc ou s"'fn- o da ta. - .-td.aliJ'!Fta eattacc' •.,• Secre-:nome do Mimst.ro do TrabaU:lo, pela . ~ ' ·t "~ ~ • ..1.. ·~ 
trihunn dO Sen.f%.do,'le\'o.:rá trqnqüi1il'j~~ const-l."U9~0 de um ~l~{){·~\-o qu~ t\'Ulv,. tárlo... . 
dt! à d~e tr~bn.lhai}Qra do" Bra{lil, 0 ~~tr.OJ .. o. ~a. .&q.ltvla- a .. é -0 Hto.ral Q ane:}o:o é o fH:guint.e, trans_c:;·Jto ~tl 
porque otoper~io Q.ras1leim, o volho brat>Jl~U'<\ a:~e a cldad.~ .fte ~ao PauJQ, "O Estado de São PatUo" Secãô 
'€lervidor pa indústria e dQ {'Omércto. !\ ~çf~na_Ylt\ ~e Pe.~_t\\,I?.Q qu~~ (\\l m<:onomia & Fl.l\an~a:;\ (J..,e1HtO~ ~ ~ 
t.em.. na tlm\ ronsciência, a conqulst.~ tanto thscut1d~, P.Jtl~c\a, e~tfl por 
daqueles direitoo. Se a estabilidade poucos- d~as o_ .njc_iQ 1Q~ tl~ba.hq_ PU-1-'t\ "CSN estq.d~ cup,stru\_ijq de ga .. 
existe, el~ tal)1l:!thp. 6 bU\'{}1<1-d~ por uma. u, :_ua CmlS.t~uça;o. eaiQ ~: po~t.o.. soduto B:r~u:il·Bolivia. 

CO:Ul'<V<E{!F.l<AM liXAIS Oll 
&t:NUQI\}:~ f;õ;N.\QOl<Rlil 

Oscar P<tSJU."\ 

Jollqttim Farçntt­

.nanl ·Giubet!H 
O SR I'RF.SJD>:Nl'll: 
<Noqucira da Gamal ...,.. "S(jo hú 

m?.i<' orq..do.t:es lllscrit-o&~ (PuuS'f..l 
Está esl{otada a m.at?\·ja. CNlst.Anto 

Qv E~"'ín~dient~. 

P~ss-a-se à. 
minoria ctc empregadores. de mod1~ m.:4 to. E agora, sr_. P~~tnd.e:p.te, .a~.. "Rio, 2Q (õ<Fõ-ll1a'') .- o con~e-
que, en1 ~1. não \?.t"e-judicarfa a poli .. ba.e-se. atro.vê.s da; m~n~·e!l~a pan~~sta, lhO de Beg·uranr;:a Nacional está es.. ORPl!..~I 00 DIA 
tica de desr.nvo!virllento ou a. polít.lca i\ ~osslbmdade da .cún.sttqçao rlo oiec- t.u-dando pt·ojeto eJabo.ntc!a pela . 
privativisf_a do atual Govêrno. Vm3 ?um entre n Bohvia ~ o B,rasn. O ~BETROBR.As para cons~ru~ãn de A 'lista, de "Q.resenço. E\Ctl~'i\ o c~m\Y3.'"" 
1·evisão p$ra melhQrar, para e_vitar a 101"1lal ••n Est.acto de S~o .Pau~o~· íor.. \Un &Bsi?dut-o líg~ndq S~nta Cnlzlreoimentó"aé 18.Swi. Senadores. Nãr) 
bul'la à eStnbiÍldadc e,' também. Q!U"fi n~tH:;e o ~raut_o rles1a :lmclah;'"R e a do La _Sterl"l} \Bolivla) a S&.o !?::t.U· hâ Dlimr.ro p::!;ra í'Ob!"â(). l.ssim seuw 
fazer sur~ir no Pala o scgúro~desém... Camara. Muu~Cipa1 do Corurr;bn., oon.. lo, ·qu~ cttst&Tia av:o~Jmaqamente do, os sete pl"imehos itanQ çqnsr.:;m!(::J 
prê({o, é admi~sfvel. A notícia de QU!l foc·mt~ tpemm·Jal que me- enTJà, ãç 29' 800 m1lhõca de 1"do!ares'' e seria da. q.rd~m do Dia Hcam c.mn a vot.n-
o Gov-êrnQ ia derror~ar a estabilidade de .ia.neirO dêste e.:po, ~~(mn.qa 0 ap.ê.t.p concluído em "trê4 anos, çãu adlaQa P~ra a próxinta se.s."ão. 
ca.usou pUnico e er'à moti,:aeüo para e e.s S11 ?-~st~es do ól·gão paulista.... ' A próprtl.l PE'J'~OD_.RAS, p_orém, Pa.ssa~se. e.111 oonse(JUênola .ao fl? Hem. 
p:olestos gerais·, ciomo ·VimOs atra- Não Sf:!i se é}e\'& ser otlml;;ta- Ci:Uünto ponderou que ha-veria incvuven1en-
vés de todos os órgãos de ontnião t]Q As possibillçlades da. Cím,:;~~nçã.D- fu te!; na ex(!c\..!ção." d.Q proJ~m, enü'e 
Pa!.s. iniciativa.. Fa-lou-~e t~nt.o, hl:\ muitm os qu.ats o da que o gá:- bolivia.!lO 

1 anos - e .continua a S(l fai~r - do t· t · 
O s:R., QOY QA FONSECA ncsso abastecimento com pet-rõleo da a e -ar1a O mercador de São Paulo. 

Agradeç~ Q &parte _de:. V. Ex~ .• ma- Bolívia. e· 0 sal boliviano. de que me~ jà supridD :>a!isfat.Drlarueme pela-s 
tlilestaçao que cq-mcitln çxatame"nte nos se íala:va, est~ entnmdo incrc- suas. teth.1.5.!'lM. POO~t"l'a, t~.mbi'Jm, 
com meu ~o.ntQ de. \'lsta. .- ment.adaminte em nosso país. ser argüida uma possível tran::s .. 
~ Sr. v;wal~o. l;lmct. - Permite V. Consome-se 0 sal da Bolívia para a gressão da. Lei nQ ::L004- que ins·· 

Exa. tlnt H!&rte? P.ecuáría. de oorumbã. em todo 0 sul t.itntu o moqopólto estat~l na pros-· 
_o SR. p-oy FONSECA - P.Dis de Ma:h> GrDSso e até no Estado de peço;.~{) 'ilt.o "P,et-n)\to. 

tlao. 1 São Paulo. · o projeto 
o Sr. Wvaldo Ltma - Dev-a pon- Viu·ia~ firmas. foram o:rg-aniz~Q.a.s e. 

:ierar a. V f Ext. (Jtle a Comts_ão da s_e houvesse meios de comunicação e 
l.egis1ação ;Social, soh a m.il)h Preii· -v\aS: de trans_pqrtes n1-ai'S .capaclt.ados. 
:lência, ~s~a_va a.tenta ao · unto. essa importa:~ do sal boJ:i.vlano~ e& .. 

Lev~ntarnento feito- P..Ql' tê.::ni_cos 
Qnwlleil'~ &õ~e a~ res_en-a~ bqlí· 
vi.ruLS · oouclutu, pela po,')Sibiltd.ad.e 

Di,~cussão., em turno ú~icn, d4 
redaQão ffnfl.l, ofere<:ida pe~ Co­
rnir;.sáo de Redar;ã.o ~m seu Pa .. 
rece-r ml·mem (!8, ·4e 1956., da enwn·~ 
da do s~nado ao projeto de Lei 
da Cll-ntara número 325. de 1965o 
(n.~ 'L311·B·65 "11a Casá de orl· 
!feml d.e ftliQiqtivo ·ão Sr. Presi­
dent!! da P..rpú.bllon, que d-i.~J>6e 
~ól~re a. PU~licaçtio dok atos. reta .. 
ti'1.'0S áoq .c:ervci_iQre!t pblicos ci"Vfi 
do .Poder E.I:ecuti1;o, c tlà ouuas 
P,fovldênCl4S. 

Ero 4!~us&o ~ roda~ão .final.. 



se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
eejar fazer uso da palavra, encerrarei 
o discussão. (pausa) 

n;stá encerrada • 

Não havendo emendas, nem reque~ 
a1mentos ps,.ra ql.i. ~ a redação final 
oeja submetida a votos, é a mesma. 
cldaa como definitivamente aprovada, 
lndependente de votação, nos têr.mos 
do art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto volta à Câmara dos 
Deputados. Para acompanhar o es~ 
tudo da emenda do Senado, nl~uela 
Casa do Poder Legislativo. é designado 
o nobre Senador Antônio Carlos, re­
lator da matéria na Comissão de Pro­
jetos do ExecUtivo. 

E' a seguinte a redação final 
aprovada: 

1lcdaçda final àa em~nda do Scnada 
ao Pr_ojeto de Let da ~Câmara nú~ 
mero 325, de 1965 (n.• 3.371-B-65, 
n-a Casa de origem), que dispõe 
sôbre a publicação dos atos relati­
vos ao .fJervfdores públicos civis do 
Poder ExecUtivo, e dó outr.'l.B p1'oVi· 
d~ncias. 

EMENIJ;\ N.9 1 

"(Corresponde à Emenda n.9 1 - CPE) 
Suprimam.~se os artigos 5.9 ~ ... 6.9 

c dê-se _ao artigo 4.9 a seguinte re· 
dação: 

"Art. 4.9 Esta Lei entrará em Vigor 
ila data de sua .Publicação, revogados 
o parágrafo único do art. 23 da- Lei 
n.~ 4.345, de 26 de janeiro de 1964, 
e demais disposições em cont-rário." 

O SR. PRESIDENTE: 
.<Nogueira da Gama) - Item 9. 

. Dí,scussão. em turno único, da 
redaÇão jinal, oferecida peh co­
missão de Redação, em seu pa~ 
recer número 89, ele 1966, do· Pro~ 
;cto de Lei da Câmara número 
.326, (de n,9 3.374~B-65 na Casa 
de origem), de iniciatíva dCJ Sr. 
Presidente da Re:oúlJUci.L que au~ 
toriza o Poder Exeutivo a ~brir, 
o crédito especial de crs ..... . 
99.807.000 (noventa e nOve mi~ 
lllõec, oitocentos e sete mil cru~ 
zeiros>, destinado a atender des­
pesas que especifica. 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de~ 
sejar fazer uso da palavra, encerrareJ 
n. discussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Não havendo emendas, nem reque­

rimentos para que a .redação !inal 
seja submeti~a a votoS, é a mesÍna 
dada como definitivainente aprovada, 
Jndependente de votação, nos têrmos 
do art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto irá à sanção. 

E' a seguinte a redação final 
aprovada: 

Redação jznal do Projeto de Lei da 
Câmart:t n.9 326, de 19ôti \número 
3.374~B, de 19{i5, na Casa de ori~ 
gem) , que autoriça O Poder Ex e~ 
cutivo a abrir o crédito especla~ de 
Cr$ 99.807.000 <noventa e nove mi~ 
lhóes, oitocentos e sete mil cruzei­
ros), destinada a atender a despe­
sas que especifica. 

presentantes daquele Ministério que 
participaram das Reuniões especí­
ficas da Asociação Latino-Americana 
de Livre Comércio, (A:LALC), no exer­
cício de 1965, ..em como as decorrentes 
de convocações que forem feitas ao 
Hrasil, em 19·66, pór aquela Associa­
ção c"' tras instituições. 

Art. 2.9 O crédito de que trata esta 
Lei será regístrado e distribuído pelo 
Tribunal de Contas ao Tesouro Na~ 
clonal. 

Art. 3.9 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDF'!'.'TE: 

(Nogueira da Gama) -Item 10: 

E' a seg"!Ltnle a redação final 
aprovada: 

Redação final do Proi.eto árJ ..Let 
aa Câmara n.9 4, de 1966 (núme­
'1"0 3. 372-B-65, na casa d.e ori­
gem J , que cowede tsenção dos im­
postos de importação e de con ... 
$uma, bem como àa taxa de des­
pacho aduaneiro, para 4 <quatro) 
ef!tpillWdeiras I"J1portadas peta 
I.amport & Holt r.avegaçáo S.A. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.9 E' concedida ~senção dos 

impostos de importação e de consumo, 
bem como da taxa de despacho adua­
neiro, dispensada a cobertura cam­
blal, para 4 (quatro) empilhadeiras 
importadas pela Lampm t & Holt Na .. 
vegftç..1.o S. A., conforme licença nú .. 
mero DG-62~2028-2535, da Carteira de 

Dzscussé!o, em turno úntco, da Comércio Exterior. 
ref!aç_ão final, o/f!!ectda pela Co- Art. 2.'" Esta lE.l entrarà em vigor 
mzssao .·de- Reaa.çao, em seu. Pa-! na data !le sua publíca.ça.o, revogadas 
recer n.ll 90, de 1966, ào P•ojeto as disposições em contrá, .i o. 
de Lei da Câmara n.v 331, de {) SR PRESTDENTE· ' 
1965 (de n.9 3.377~B-65 na Casa ·. .... ' 
de origem) de iniciativa do Se- (Noguetra da Gama) - ~tem 12: 
nhor Presidente da República que Dtscyssti.o, em turno untco.. aa 
isenta dos nnpostas de impÓrta- rccta~ao ftnal, ojerectda 'Pela Ca-
ção e de consumo ma:t .· . . missao de Redaçlio me seu Pare-

portados ·pela vo'm;n .-;ena~ 1~~ cer n.ll 87, ife 1966, do Projeto àe 
destinados à JUbTicaÇa.~um de 'caJJ Lel da Camara n.v 5, de 19~6 
solúvel <nP 3 .382-B-65 na Casa de on-

. gem), de iniciativa do Sr. Prest-
Em dis:m:srto a reõaç:ão final. dente da República, que autoriza 

· Se nenhllm dos Srs. Senadores de- o Poder Executivo a abrir o cré-
sejar fazer uso d-1 p~.lavra, encerraí.el dito especial de Cr$ 11.000.000.000 
a discussãu. (Pnus~l. <onze bilhões de 'Tuzeiros) desti~ 

Está eucerrad-n. nado a atender a despesas, de 
qualquer natureza, do Grupo Exe~ 

Nao ·havendo eu:nnaas, nem requew cutlvo ae Integração da Política 
rimentos pa·ra que a red.tção final de Transportes, e dá outras pro~ 
seja submetida a . votos, é a mesma .vfdéncias. 
dada como defnlltl"vam_ente aprovada, 1 Em discussão a redação final. 
mdependentc de voatçao, nos tflrmos se nenhum dos Srs., Senadores de~ 
do art. 316-A, do Regimento Int...<>rllo, sejar fazer uso da palav1·a, encerrarei 

O projeto irá à &~tnção. a discussão. (Pa11$a). . 

E' a segutnte a redaçao Jfnill 
aprovada: 

Está encerrada. 
Não havenoo emendas, nem requ~­

rimentos para que !:1. redação final 
Redaçíio final (io Projeto de tei seja submetida a \'(..toS, é a me.,ma 

da cama1·a nY 331, de 1965 .(nú~ dada ramo defin.;1vamente aprovada 
mero 3.377-B-65, na casa de ori- l!1di7Pe~nt'nte de votação, .nos têrmJs 
gem), que isenta dos impostos de do artigo 316-A, do Regimento In­

Em discussão o projeto 
Não havendo quem _Peça 

declaro-a encerrada. 

<Pausa). 
a. p&.lavro 

N~o tendo navido emenda, nem re­
quernnento no scntiJo de ~ue o pro .. 
jeto seja <submetido a votos, ê dado 
C?IDO tlt!-;nitivamente aprovadq, n(ls 
termos o.o art. 272~A, independente ... 
mente de voatção. 

A projeto vai à Câmara dfJ~ D.'!pu­
tados. 

E' o seguinte o projeto apro~ 
vado: 

Redação do vencido para, segun­
do turno ·do Pro'jeto de Lei do 
senado n.9 35, de 1965, que dispõe 
sôbre a jornada normal de traba­
Uto dos profissionais de enfer­
magem. 

O Congresso Nac10nat '"t~ec1·eta: 

Art. 1.9 A duração normal do tra· 
talho para os profisslo:n&.i~ de enfer­
magem não excederá d~ 6 (seis) ho· 
raR diárias, sàmente sendo admitida 
a sua prorrogação nos termos e con­
dições da legislação "l.rigente. 

Art. 2.9 Esta lei entrarâ em vigor 
na data de sua Publicaçáo. revogadas 
as disposições em contrário~ 

O SR. PRESIDENTE: 
. <Nogueira da Gama) - Item 14: 

Discussão~ em primeiro turno 
<com. apreciação prclinüuar da 
constitucionalidade nos termos ,o 
art. 265 do Regímento Intem.o), 
do Projeto de Lei do Sena.do nú~ 
mero 165, de 1963, de autoria do 
s~. ~enaAdor Eurico Rezende, que 
dlspoe sobre a contagem, em dâ­
bro, do tempo de .. e·· 1 ·prestado, 
entre 21 de abril de 1960 e igual 
àata de 1962, pelos funciOnários 
do Poder Executivo, designados 
para ter· exercício em Brasflla 
tendo Parec.:r, sob 11.9 1.296, dê 
1965, da Comissáo de Constituição 
e Justiça, contrário, por incons· 
titucional 

importação e de consumo mate- 1 ten.o. 
riai.s importados pela Dominium!' C projeto vai à sançau Em discussão o projet-o qUanto à 
S, A., destinados à JabTicaçiio de E' a segumte a re'iaçáo jl1Wl sua constitucionalidade. (Pàusa). 
café sorúvel. aprovada: \ 

O 
Redação jtnal .ao Projeto ãe Lei Se n""n'"·m Senador qUiser fazer 

Congresso Nacional d~c1eta: da Cântara n.t?.S, de 1966 (número uso da 'l"3.
1:wra, encerrarei a discussão. 

Art. 1.9 E' concedida lsrnção dos 3 .382-B-65, na Casa de origem), <Pausa:· 
impostos de importação e de consumo que autoriw o Poder Executivo a Está e11cerrada. 
para os.materiais, ~onstantes do Çn- abrir o crédito especial de Cr$ .• 
tificado de Cobertura cambtal mime- ll.UOO.OOO. ooo (onze bilhões de A votação da preliminar fica adia· 
ro 18-65~36810, Unportados pela :Do~ cruzeiros), destinado a atender a d.a. para a próxima sessãl,.· por falta 
minium s. A. e destir.ados à fabrica.~ despesas, de qualquer natureza, de quorum na sessão de hOje. 
ção de café solúvel. do Grupo Execut-ivo de Integração Está esgotada a matéria tla Ordem 

.Art. 2.? A isenção concedida não 
abrange material com similar nacional. 

Art. 3.9 ~.>ta lei entrar:\ em vigor 
na data de sua. pn"Jli:>a.ção, revogarlas 
as disposições ~a1 contrário, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama> - Item 11: 

Dtscussãa, em turno úntco, a..a 
-redação final. ojerecro.a pela Co­
missão de Rer!açáo em seu Pa­
recer n..9 86, do Projeto de L,et 
da Câmara n.v 4, de 196b <núme­
ro 3.372~B~65 na Casa àe origem), 
C!e iniciativa do Sr. Presidenté da 
República, que concN!e tstwcão dos 
impostos àe lmparatçâo e dê Von-
8U1il c.. bem como da taxa de àes­
pa(']u.· aduaneiro p!ira 4 (quatro' 
empilhadeiras importadas pela 
Lamport & Holt Navegação S. A. 

Em Ci.iscussao a redação final. 
.Se nenhum dos .1!3rs. Senadores de·~ 

sejar fazer us:> da palavra, entenarel 
a discussão. ~Pausa) • 

Está encerrada. 

da Polftica de Transportes, e dá do Dia. 
outras providências. - Sendo esta a ültima sesslio do pe· 

o Congresso Nacional decreta: riodo de convocação extr~ordinár.ia 
Art. 1.9 E' o. Poder Executivo au- esta Presidência suspende a sessão p01 

torizado a abrir, pelo Ministério da 10 minutos para. 1ayratura. da Ata 
Viação e Obras Públicas, o crédito es- ,que. deverá ~re cbscuttda e· votarla ru 
pecial de Cr$ 11.000.000.000 <onze bi- !lf:ssao d ehOJe, 
lhões de cruzeiros), destinado a aten~ 
der a. despesas, de qualquer natureza, 
do Grupo Executivo de Integraçã.o da 
Politica de Transportes, criado pelo 
Decreto n.~ 57.003, de 11 de outubro 
de 1965, e modificP.do pelo Decreto 
n,Q 57.276, de 17 de novembro de 1965, 
com vigência err: 2 (dois) exercícios. 
· Art. 2.9 Os encargos decorrentes da 

aplicação desta lei serão atendidos 
pela venda de ·'Obrigações Reajustã.-
vels do Tesouro Nacional". .... 

Art. a.Q Est.a lei entrará em vigor 
na data de .na publicaf'áo, revogadas 

Está suspensa a se.ssro, 

<A sessão d slspcnsa às 15 hora~ 
_.. e 25- minutos e reabMa às 1! 

horas e 85 mmutos). 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) _,. Está re· 

berta a sessão. 
Vai I ser lida a Ata ptlo Sr. 2. QS.:; 

cretário. 
E' lida e aprovada a ata. 

as t..;.sposi~ÕE$ et"P contrário. O SR. PRESIDENTE: 

o. SR. PRESIJ:?~~E: . (Nogueira da Gama) - Antes d 
CNogu_etra da Gt!11 a) - lte"ll 13. declarar encerrada a Quarta Sessã 

O Congre~so !Jacional decreta: 
Não havenctc. .emP.ndas, nem reque~ 

~t. 1.'> E' ~ Poder ~e~utiv~ au- rimentos para que a redaçáo final 
tonzado'a abr1r, pelo M~Isténo da seja submetid::t a vot.os, é a mesma 

· Fazenda, o crédito especral de .. · .. dada como defintiva."ne"".lte apl'ovac!a, 
Cr$ 99.807.000 (noventa e nove ml·Jlndepender1t::- ct.e vota~ãn nos têrmos 
lhões, oit{lcentos e sete mil cruzeiros). do art. 316~A, do Regimento In­
destinado a atender a despesas de ter:l.o. 

Dtscu~são, em . .. • ~egundo turno. Legislativa da Quinta Legislatura, ca 
do PrOJeto de Lel d.o Senat;to nú-

1
be~me convocar os Srs. Settadores pa 

mero d5, de 1S65, de autona ao ra a sessão preparatória a se rea 
Sr. Sena_rto' vasc(lnc:ellos Tôrres~ lizar no d' 28 do co r~>nt' · ho,. re 
que àupoe sobre ..t 'fornada nor-I Ia _ r • e a ·a 
maL de traõaU~t· aos 111 !Jjis~nafs gimental, ~estma<la à eleição do Se 
de enrermagctTZ (avrovfldo subs~ nhor P;esidente do Senado .Fede~al 
tn/Jtwo em :çnme~•·o turno na A segwr: em nova !;essão serao ele>t( 
::;essão ae 1\1 2. 6&) tendo Par~cer i os demais Membros r'l.a Mesa. 
n: 91. de 19r1(j da Comir;s!'io de Está encerrada a sessão. 

yiagem e estada. no exterior, de ::re- O pro.jeto irá à' aançl\.o •. 
Jt..edação, ojereçt.-'1tdo a reda:;ão do (Levanta-se a sessO.o ds 15 ho 
t.e11cido. ras e 40 minutos>. 
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MESA 
~ Presidente - M.ow·a JWctrade 
VlC!3-Prc:üctente - Noguelra da Gatp.a 

lY Secretàrto - Dtnarte MariZ 
2ll SécretAr!o - Gilberto Marinho 
39 secretario - Adalberto Sena 
4Y Secretário - Cáttete Pinheiro 
19 suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente - Oulda Mondin 
3,9 Suplente - Vasconcellos Tor-
1 res 
I 

49 suplente - Raul Gluberu 

AGRICULTURA 

1~residente: senador José Ertnirlo 

)Vlce-Pres\ctente: Senador Eugênio 
B.arros 

I TITULARES 

:Eugento Barros 
\José Feliciano 
1Jose Ermtrto -
!·Nelson Macuian 
, Lopes da Costa 
AntôniO Carlos 
! Dyltõn Costa 

SUPLENTES 

1. Jose Lette 
2. Attílio Fontana 
3. Dix-Huit Rosado 

4 .•.. '' ..........•.•••••• · ••••••••• 
õ. Daniel Krieger 
6. João Agripino 
7. Aurêlio Vianna 

Secrétãrio; J, Ney Passos Dantas 

Reuniões: QUintas-teil'a.s, às 16 
horas. 

· CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: Senador Atonso Ar1nos 

Vice-Presidente: 
~onçaives. 

senador 

riTULARES 

Jenerson o.e AgUlr 
Antônio Sa1bino 
Wilson ·GonçaJve• 
Ruy Carneiro , 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arttmr Virgillo 
Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 

Wllson 

........................... " ....... . 
Josapnat Marinho 

SUPLENTES 
1. Menezes P1mentel 
2. Jose Feliciano 
3. Filinto Müller 
4. Bened1tu Valladares 
5. Argemiro Figueiredo 
6. Melo Braga 
7. Oscar Passos 
8. Daniel Kr1eger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agrlplno 
,, 11. Aarão Steinbruch 

~COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTE~~ 

1. José Felict:a.no . 
2. Benedicto, Valladares 
3. Bezerra N1:!to 

4. ••··••···•· ··················-·· 
5. Zacar1as dt~ Assunção 
6. Lopes da Gosta 
'1. L1no de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: r:erças-teiras, às 16 

horas. 

ECOivOMIA 
Presidente: SenadOl' Attilio Fontana 
Vice-Presidente: Senador José Er· 

mirto. 

TITULARES 

Att1Uo Fontana 
Jose Fel1ciano 
Jose Lelte 
Jose Ertnlrlo 
Nelson Macutan 
Adolpho Franco 
Lopes ela cos.ta 
Itineu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTIDS 

l. J euerson .de Aguiar 
:!. Slgetrecto Pacheco 
3. Sebasuao Archer , 
4. Bezerra :~eto 
6, MeHo Braga 
6. Zacanas de Assunção 
7. Josf' Cândido 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio Vianna 

Secretária: l!.racy O'Reilly de SOuza 
Rew:~iões: Quartas-feiras~ às 16:30 

noras. 

SUPLENTES 
1. AttUto Fontana. 

-2. José Gutomard 
4. Nelson Maculan 
8. Eugento Barros 
4. Menezes Plmentel 
6. Pedro LUàOVlCIJ 
6. Jose Ermirio 
'l. E~unao wevt 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agrtpmo 
11. Adolpbo Franco 
12. Daniel Krieger 
13 .............. o ••• o •••••••••••••• 

14. Josaphat Marinho 
15. Miguel Couto 
Secretàrto: . Hugo Rodrigues de F1ft 

gueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, às 10 

noras. 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 
Presidente: Sena.dol' Jose Felicianc 
VJce-Presldente: Senado~ .Nelson 

Maculao 

r!TULARES 
Jose Fellclano 
Att1llo Fontana 
NelSon MacU1an 
Barros Carvalho 
Actolpho Franco 
lr1neu Bornhausen 
Dllton Costa 

SUPLENT.l!:S 
1. LOba.o cta Silveira 
2". Sebastlao Archer 
3. Vivaldo Uma 
4. Osca1· Passos 
ó. Lopes da Cost.a 
6. Eurico Rezende 
'l. Aarfl.o Stetnbruch 

EDU CAÇAO E CULTURA secretaria: Maria Helena Bueno 

d Pl-
Brandão . 

Presidente: Sena or Menezes 
àlenteJ .Reuniões: Quipta.s-rettas, às 16:30 

Vice-Presicten te: Senador Padre noras· 
Calazans. 

. l'ITULAE:ES 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel 
•••••••••••••••• o •••••••• * ••••••• •.•. 

Arthur Vtrgllio 
Padre ca1a2.ans 
Mem de sa. 
Arnon 1 de Mello 

/ 
SUPLENTES 

1. aeneO.iCto Valladares 
2. Sigetredu Pacheco 
8. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
á. Afonso Arinos 
6. . ........ ' ....•. ~ ••••••••••••••• 

'Z. Josap11at Marinho 
Secretária: Aracy O'Reill.r de Souza 
Reuniões: ·~uintas~teiras, às 15:30 

noras. 

FINANÇAS 
PresideuLe: Senador A.rgemlro Fi-

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: senador Vh-aldo Lima 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

GurgeJ 

fiTULARES 
Ruy Carnetro 
waurecto Gurgel 
Attiliu Fontaha 
Eugênlo Barros 
Vivaldo Llma 
Edmundo Levi 
EurJcu Rezende 
Heribatdo Vieira 
Aarão Stembruch 

SUPLEN~l'ES 

1. Jose Gmomard 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Jose Leite 
4. Lobão da Silvel.ra 
6 ................................. . 

6. Pessoa de Queiroz 
'l. Lopes da ·Costa 
8. Zacartas de AsslUlção 

' Secretária: Maria Helena Bueno gueiredo -... 
Jrlneu Secretário: 

9. DíJton Costa 

Cláudio D. Carneiro Brandão 

~ - Reuniões: 
noras~ 

Quarta.s-feiras, 

DISTRITO FEDERAL 

Vice·Pre~idente: 

16 
Bornhausen 

1'1'l'ULARES 
V1ctor1no !i'z'e1re 
Lobao da SUveira. 
Sigetredo PaCheco 

Senador 

Presidente: senador !\urélio Vianna 
Wilson Gonçalves 
waurecto GurgeJ 
Argeljtllru lflgueireda 
aezeua Neto Vice-Presidente: 

dov1co. 
TITULARES 

'Pedro LUC10V1CO 
WaJfredo Gurgel 
Arthur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Her!baldo VIeira. 
Aurélio VIanna 

senador Pedro Lu-
Pessoa de Queiroz 
o .................................... . 

•••••••••••• o •••••••••••• •.!..•. •.• •.• '·'. 
Irineu BOJ-nhausen 
Eurico Re:~ende 
Mem de Sá 
Auréllo Vianna. 
LIDo ~ Mattos 

Leal 

Reuniões: 
noras. 

Têrças-feiras, 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Jose Ermirto. 

·riTuLARES 
senedtcto vauadares 
Jeíterson de Aguiar 
Jose Ermlrto 
Arge~iro Ftgueuedo 
João Agripino 

16 

• • - • o •••••• o ••• o •••••••••••••••• -.. -••• 

Josaphat Marii>IIO 

SUP1...ENTE8 

1. Pectro LUd.ovtco 
2. Filinto · Müller 
3. . . o •••• o ...................... -~« 
D. Jose Cãndtdo 
6. Afonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

Secretàrlo: CláUdio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: Quartas-feiras, às 14',30 
horas. 

POLICONO DAS S~CAS 

Presidente: Ruy Carnetro 

Vice-Presidente: Aruéllo Vianna. 

riTULARES 

Ruy" l:arneuo 
Sebastiá<.~ Archer 
AJgemiro Figueiredo 
Dix-Hmt Rosado 
Joao Agl'lpmu 
Heribaldo Víetra 
AUrélio Vianna 

SUPLENTES 

1. Stgetreaa Pacheco 
2. José Leite· 
3. Jos:e Ermirlo 
4. o •••••••••••• o .................. , 

5. Lopes da Costa · 
6. Antonto Carlos 
'l. Dil ton Costa 

Secretárlo: CláUdio D. Carneiro 
Leal 

u.::un1ões: Quarta.s-teiras, às 16 
.horas. 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Prestctente: Joào Agrtpmo " 
Vice-Presidente: JeUers{,lo de 

Aguiar 

l'ITULARES 

Wilson Gonçalves 
Jose Guiomard 
Jefferson Cl& Aguiar 
Jose E:rmirto 
Bezerra Neto 
Joào Agripmo 
Antônio Carlos 
Lino de Matas 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

1. Wauredo Gurge: 
2. José FeUcta.no 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga. 
á. Ectmunctu Levi 
6. Dantel K.rteger 
7. Adolfo .Franco 
8. Aurélio Vianna. 
9, . ··•••·••·•••· .................. ~ 

Secretârio: José Soares 
Reuniões: Têrças-teiras, àE 15 

horaS. 

REDAÇÃO 
Presh.1ente: Dix-Huit Rosado 
Vice-Presidente: Pessoa de Que!• 

roz. 

TITULARES 

Waltredo Gurge1 
Sebastião Aicher 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat Marinbo 

SUPLENTES 
1. Lobào aa Silveira 
2. Jose Feliclano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Duton Costa 

Secretária: Saran Abrahão 
Reuniões: Quartas-!e!ras, lis li 

boras. 
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RELAÇõES EXTERIORES 

1 Presidente: aenl)dicto Va.liadarcs 
' Vice-Presidente: Pessoa 4tt Quel .. 

!;Oi- . 

: Tll'OLARES 

i Benedlcto Vni!adarea 
FliUlto M.Uller 

,. Mene:t.e.s Plnwnt-el 
r Jo.1é Gutomarà 
l?e~oa de Quetl't;e 

'VivaldiJ t...tmá 
1, 0.:3"car P;;.ssos 
~.An:_l)r~tô Ca.T'lmJ 
'Jc:;tt CA.ndidu 
l,RUJ 1 !~aiinefJ·~ 
r4a.rl\o StetubrucQ 

StlPLENTi:a 
l1. Rny Crunelro 
1 2. V.íctori.DQ Fretl'll. "' 
: S. Wilson Gonc;alv~., 
1 "· J·Jsé Leite 
1 ~- Nol&on N!a<Uli!U 
I 8. ,, •. •••••··•••••••••.••••~t.••,••• 
! 'i. Mt:UO Braga . 
I· a. Padre Ce.laZal),9 
, 9. Joáu Agripino 
~9. Metn de Sà 
111. Aruon de Meno 

lseeretárlo: J. B. o..,toJOft ~co 
;Reunl!i .. : QUlllt~-teJr .. , · !la· 16 

llqr;>~~. 
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SAOOE 

.Prestdente; Slgefredo Pacheco 
· _..VicewPresidente: José Cândido~ .. 

i'ITULAfl.F.3 
Sigefreào ?rcbr:~a 
J?cctro Ludov!co 
Dix·HUit Rosado 
Josa CQndldo 
MigUel COuto 

SUPLENT<':S 

1. Wal!redo Gurgel 
2; Eugên1o BarroS 

3. ··············:··~··~···4·······. 
4. LopeE' da costa 
a. L1na de Matce 

~cre:t~·io! A\ex3,ndre Mello 
Reuniões: Xêrças~tttrss, àtJ 16 

hora,s .• 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacartaa de Assuno&o 
Vlc•,Pr<':;lªente: ~cor P""'o"- _ 

TJTlJI.A.R.E,.'l 

Jcsé Outoma.rd 
V1ctorina Frelre 
Osen.:r Passos 
SU<reQtn P~r1r.l!U& 

~a.ca.rias d.e l\.s:Sunç44 
lrtneu So:rnb.a.use.u 
Aaião SteJnbrucn 

SUPLENTES 

1. R.uy caruetro 
2. Attillo .FontanB 
S. Oix#HU!t Rosndo 
4. Jose .Ermirío 
5. Adolpno. IJ'ranoo 
6. EuricO Rezende 
7. Josaphat Marinho 

5. Antônio Corloa 
6. Mem do Bá 
7. MlllUel Couto 

Secretárlo: J. Ney P"-"06 nn'.tas 
Reuniões: TArcas-Fetra.s. àa ta 

hOfM.~ 

TRANSPORTES. 
f COMUNicAÇõES 

Secretârlo: Gerardo 
Agutar 

IJroa <I~ E OBRAS f'OBLICAS 

SERVIÇO P013LICO CIVIL 

Presidente: Pa-dre Caiazruw 
Vtce·PreaJOentr,~ Vtctcu·tnu J!"t&iro. 

·nrJJL.'I.RES 

Slgc!reao pacheco 
Victorino [!'reire 
Mello BJ'aga 
Sih•egtl·e Pé!'' ~les 
Padie Cal...,nt 
Aloysio de C"rvalhG 
Aurélio Vtantta. 

SUPLEN'l'li!S 
1, JM~ Le\t<l 
2. Filinto M\Uler 

Presidente: L-opes drt. Costa 
Vice-Presidente: Mello Braga.. 

'l'ITU!-4-ftlilS 
Eugênio sarros 
Jose Leite 
Mello f!rnga 
Lopes da C<>stt> 
Arnon de Mello 

SUPLE>ITES 

1. Jefferson de Agqiar 
a. Jose automa.rd 
3. Bezerra Net-o 
~- l.rlneu Bornhall3ell 
5. Josa!lltat MarmM' 

Seeretârta.: Gerar~ Lúna -de 
Aguiar 

3 •..•.. ·······-t!••••••.• 1 ••••!~•u• ReuníOea~ Qua.rt94·!et;~. &\1 
116 

4. D!X-H\!1' R<m3d" boru.s. 
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